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Mo.•tf'iro fia }:!4pt..irnnça ('111 Pouta·tlelgada. - D e.:icnho de Xoguc-irA da sn,·a. - Gr:\\'Ura tio Flor:i. 

AÇOl\ES. 

11,11 \ UE S. \llCLEI,. 

so, agora chamada ~laria dos Anjos; persistiram na 
primeira 'ocaçüo. Seis n1czcs alli viveram fazendo 
com uma si111plcs corti na clausura rigorosa. Os mo­
radores d'Agua de Púo lhes acudiam com o susten-

0 nohrc cidadão Jorge da i\lolla, caralleiro do ha- to, e a ca111ara lhes mandou fazer contígua á ermida 
hito d'.\víz, cscap:íra cm 1()22 com a famil ia, por unia limitada casi nha, cm que se recolheram naves­
estar n'uma sua quinta a par da cr111 ida de S. João pera da raschoa de 1ü23, n1ais aq uellas quatro ír­
Uaptista , n'11 111 arrahaldc, da espantosa subversão de mãs de 1 etroní lha, com os nomes de G11 ío111a r da 
Villa Franca do <.:a1111)0, na ilha de S. Miguel, onde Cruz, Catharina de S. Joüo, Maria de Sa nta Clara, 
pcrc~cran! al~uns mil iar~s de pessoas. D'u111 p1:í n1eíro e Anna de S. Miguel, que, depois de terceira instan­
matri11101110 linha uma hlha por nome Pelron1lha da eia, de Villa Franca lornara111 n'essc dia. 
Molla, com quem Isabel Affonso, que de Ponte ele Passados dois inczcs se lhes juntaram duas outras 
Lima passára á ilha , coutrahira amizade. As ídéas principacs e ricas donzcllas da mesma villa, Isabel 
do tempo as levaram a pensar cm seguir a rida re- do Espírito Santo, e Maria da Trindade, filhas de 
1i1$iosa, para o que projcctaram acolher-se a uma er- João d·Arruda da Costa , que, sem opaco saber, se 
1111da de anta Clara, que ainda existe no extremo melleram e lica ram no recolhimen to. O numero das 
occidcntal de Ponta ·dclgada. Com esse lim se puzc- derntas, que todas vi1ia111 exemplarmente, foi cres­
ram occulta111cntc cm 111archa uma noite, le\·ando cendo com o tempo. 
Pctror.ilha cornsígo quatro meninas suas irmãs, n1ais Ruy Gonçah cs da Camara, segundo no nome, e 
novas, fructo das segundas nupcias de seu pae. Ao quinto capitão donatario da ilha de S. Miguel, as­
amanhecer, do cimo da ladeira do Pízão lançaram a ceodentc do actual marqucz da Ri beira-grande, as 
1·ista para a esquerda, e dcscohriram no Vallc de tomou a seu cargo, fez-se seu padroeiro, consignou­
Cuhaços, debrurada sohre o Allaulico, a peqnena er- lhes para seu sustento doze alqueires dll farinha cada 
111ida de ~ossa Senhora da Conceição. Rcconsideran- semana, impetrou-lhes de Roma bu lia que lhes con­
do o primeiro intuito, d1'lcrminara111 descer ao \'alie cedesse pri1 ilcgios de verdadeiras religiosas, e rez 
e fixar-se na ermida, o que participaram ao juiz e para si e sua família morada junto á ermida. Foi 
ollicines da camara da villa d A9ua de Páo, e ao ca- assim que o recolhimento se conrerlcu cm clausura 

liitão donatario da ilha, cm CUJOS animos acharam regular, com ahhadcça, vigaria, e mestra, freiras 
ogo bene1·olcncia. Passados dias procurou ·as o pae profe~sas e noviras, q uc entre todas, passados dez 

afnicto; 111as nen1 com empenhos nem com justiças annos, já eram cm 1111mcro de vi nte e sete. 
ecclesiasticas consegu iu reconduzir á cas~ paterna A posiçüo sol itana e perigosa do no10 mosteiro, á 
mais que as quatro !i lhas menores. Pctrondha, com horda d'um ma r n'csse tempo lào in festado de cor­
o nome mudado no de i\laria de Jesus· Isabel Affon- , sarios, amedrontou as religiosas, e levou-as <1 soll i-

av 
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citarem a ua mudança para logar mais eguro. EITe- CaLharina, Si moa, fundadora da casa da misericor­
cLiramenLe dezoito (fel las, entre prof e ·sas e noviças, dia de Ponta-delgada, impoz n esta a oorigaçi10 de 
fo ram fundar cm \' ilia Franca o mosteiro de Santo paga r ao mosteiro da Esperança 30 moios de trigo 
André, e ns rcsLanLcs, seis professas e trcs noYiças, de renda annua l, onera ndo o mosteiro com um lcga­
cspcrara111 que em Ponta ·dclgada se lerantasse o t!e do de l 0.000 réis, meia capella de missa:;, e sustento 
~ossa Senhora da .Esperanra. de duas freiras sua!' parentas. 

Quando nn quarta fei ra 20 d'outu bro 1(;35 o capi- Em 18H o ralor total da receita do mosteiro foi 
tão Ru y Gonçalves depois de jantar adormeceu eter- de mais de nove. contos, nào pa~sando a dcspern de 
na e subitament e, apenas dcixára juntos os ma·ssa- 8.i00.000 réis. Xo anno 1819 tinham gasto em obras 
mcs para fundar aquelle primeiro mostei ro de Ponta- perto de ciuco contos, r, sem qne o mosteiro de· 
delgado, em terra dada para isso por Fernando de ,·esse cousa alguma, tinha cm diridasacti,·as mai.Hle 
Quenta l, e sua mulher. A principio este fall ccimento 3.400.000 réis. Nüo chC'ga' am a pag<H então de pen­
affectou e interrompeu a obra, mas depois a libc- sões trcs moios tlc trigo, e 12.000 réis a dinheiro . 
ral idade de muitos 1idalgos a conclu iu, sendo pela Estas rcligio~as pertenciam á orde111 de Santa Cla­
maior parte rei ta, pelas forças da sua terça, por O. ra, e regiam-se pelos estai utos da segunda regra, por 
l"i lippa Cou tinho, ' iu,·a do rallccido capitão. dispensa do papa Pio 1v. No seu começo, alé 15tiG, 

i\a ta rde de domingo de paschoa 2:1 d'abril 1iH 1 deran1 obedicncia ú custodia de franciscanos do Por­
cnt rara111 no º º ' o mosteiro as rcligio ' as de \'allc de to, q uc era de claust rars : - d'ahi até 1570 ú pro­
Cahaços cm solc111ne procis ·ão, no 111cio das accla- rinci,t de Portugal:-dcpois até 1 :> 1 ú custodia dos 
mações do poYo . Comll presidenta ia a 111r1dre Ma- obscrrautes do Porto: -n'e:;sc anno passarnrn ú da 
ria do füp into Sant o, !il ha de André Affouso de l\1i- proYincia dos Algan•cs:- desde 1üU1. á custod ia que 
r a, e de Violante Coelho; e lc' ara ('0111si:;o como se cri ;.?:i u nas ilhas : - ele JG:l8 r1 1i 1 i ú pror incia 
fundadoras a madre Clan1 de Jesus (d·antes chamada de S. João J~ , ani;clista das mesmas ilhas:-e desde 
Domingas Soares), li lha de l' rnncisco Soa rcs,_que li)ra 1171 i , por IJrc,·c de Clc111cntc -..: r, á custodia de :\ossa 
rédor dn casa do donala rio llu y Gonçalves, e pas- Senhora da Conceição, composta dos conrcntos das 
sára com clle a Africa:-lgncz de Santa i ria , natu- ilhas de S. ~l igue i e Santa ~ l a ria. Ul timamente da­
ral de Li ·bo:i, que entrára na ermida de Yalle de rn111 ohediencia ao ordinario do bispado d'.\ngra . 
Cabacos : - ~Ia ria da ~ladre Deus-e lsahel dos .\ communidade só uma \ Cl saiu d·cstc mo~teiro : 
Archiinjos, irmãs, 11aluraes da ri lia tle S. S i~ bas ti ão , fo i cn1 l(i de julho 11582, quando D . . \ ntonio, prior 
da ilha Terceira, que por sua rocaçilo o dito dona- cio Crato, pretendente ao lhrnno porlugucz, desc m­
Lario li1.cra profc::.:;ar - ~la r ia de Santo Anlonio: harcou na ilha uma expedição de 3.000 fra ncezes. 
- Isabel de S. Fra ncisco, tia de Ruy de ~Icllo :- O terror lcvára as religiosas a procura r refugio no 
e Ca Lharina da Conceição. As pri meiras 1101iras, <juc ratle das Sete-cidades, a sete legoas de Ponta-dcl­
depois professaram, fo ram Agueda de Ch risto, ti ha gada ; 11 ma carta que J) . A n tonio lhl'S cscrc1·e11 as 
do licenciado Diogo Yaz e Ya~conccllos . e de Gene- trnnquillisou, e fez roltar ú clausura. 
hra lgnc1.: - Tsa hl'I de Santiago : - J1'roni111a do E\ti nctas nas ilhas dos .\ çore~. pd o decreto de 
~. Pau lo : - e ~ la ri a de S. Jo<io, fil ha de Joiio Ho- 11 de llHi io 18:H, a~ corporaçües rl'11giosas, o mos­
drigucs llaporn. tciro da Espernnra fo i um dos doi s conserrado~ na 

Junt o ao 111oslC' iro lizcra D. Filippa casas, cm que ilha de S. ~l igue i , para residcncia das rd igiosas que 
se recolheu, e por. sua 111orte, occorrida no 1 de ja- não qui1.c~sc 111 ' i1cr no Sl'tulo. 
neiro 1:>:;2, deixou ús religiosas .. \ o lado de seu 111a- O que ha de mais nottl\CI dentro 1raq uclla~ parc­
ri do, cujos ossos Li nha f1' ilo traslada r do con,·cnto des são os ralon·s que, em prcc io~as joias, e al faias, 
de S. Francisco para a capclla mór do 11 1 o~ lc i ro , se tem uma image111 de Ch risto, Ecce llomo, '/"e 110 
quiz cnt rrrar no hahi to de Sa nta Clara. ~a mesma in terior do mosteiro, no coro baixo, tem capei a pro· 
clausu ra l'cz entrar uma sobrin ha e uma nela, filha 1 pria, e ad111inistrariío especial, ri taliciamcntr c1•n­
dc seu !ilho, o se.~Lo donatario n. ManoC'I da Ca111an1. li ada a uma das religiosas, clciçüo tle todas . Diz-se 
Dotando-o com oito moios de trigo de re11d;1 an- que .i c"1 de \'alie de Cahaços trou xeram as fre i ra~ esta 
nual, mais lhe dci \ OU por sua morte u111a alampada . imagem, que fóra dad:i pelo papa a duas t1·c11as, que 
um cali\ , e galhctas de prata, além dºoulros orna- tinham ido a Roma i111pclrar a bulla p:ira a r rcc­
mcntos para a cgrcja. 1 çf1 0 do antigo mosteiro. A print: ipio scn íra de cus-

Os historiadores l•'rucloso, e Cordeiro, dizem que todia, tendo para isso no peito uu1a aherwra; mas 
o mosteiro da E!-.pcra11ça fora insli tu1do para ,·inte e julga ud,1 os prelados mais aecrtado que nãtJ Sl'rrissc 
cinco freiras profcs-as, e ci nl'o no,·iças; mas 11·outr.1 para tal li 111, a mandaram colloca r na er111ida de :'\o!'Sa 
antiga in fo rn1ação saída do 111cs1110 m11~t1•i ro ' cmo:s Senhora da Paz. uma da~ 111uitas que ha na certa . D..t 
que foi t·reado com trinta e dois log<l rrs, nu111cro que ermida a trouxeram mais tarde para 11111 11icho do 
com o andar dos tempos os 1m' lados foram augmcn- coro baixo, ond\' (':; tcvC', alé que diligc1wias da 111a-
1anJo. Em prinei p!os do sccu lo xrnr chegou a ter dre ThC' rcsa da .\n nunC'iada, (cuja ' ida . cscrip:;1 pelo 
1 OJ rrei rns profcs~as, mais de 1:.; no' iça~ e pupitlas, pad re José Cleme111e, da Con~rc~ação do Or.1Lorio . 
e m:.iis de áO criadas particula res e co111muns. En- corre por ahi in1prl!ssa des•le 1 i63, e ('onla jú ci nto 
tretanto o cnLhusia!<mo tias profissões foi di 111in ui11do cdiçck~) lhe fi zern 111 le\':1nta r a sua rapclla parLi cu­
por toda a parle. E111 fins de 1 8~ 1 só Linha t2 reli- lar, e lanrara111 f11 111.htme11tos ú cclchndade que lhe 
giosas professas, :.w secula1cs ~em d i!<pen~a e :JO fa- tem attrahido de muitas parlrs cio 11111ndo, pri n('ipal­
m11las; e cm 182:;, cm que Mosinho cL\lh11q ucrquc mente de Po rlu~a l , l 11cli:i, e Brazil, offerlas con: 1de­
estcvc C'lll commi~scio o'aq uclla ilha , :38 prol"c:;sas, ra, eis, que fora 111 o f11 nch1111rnlo da ~u a tão co111mc­
com a diminuição correspondente nas out ras clas~cs. mornda riqueza. Até chegaram a oliter da ('Oroa 

A proporção C(l!C o numero das clausu radas foi uma tenra de 12.000 réis anuuacs para azC' itr da 
augmcntanclo, assim foram rcconstrui11do e alargan- sua alamp:ida! 
do o mosteiro. O pri111ciro cd ilicio fi cou se ndo ccn1i- O Ecce Homo tem joias de ralor: canas, resplan-
terio e t'<'>ro baixo do que ora cxisle. dores, ornato::, bordados, sllo de gra nde preço. Dos 

Doaçõe· e dotes das pro fis~õcs lhe fo rr1 111 angmcn- mctaes e ped ras preciosas, empregados no seu orna­
tando successi,·amcnte a renda , de modo que c111 fin~ to, ou no seu culto, poucos sa berão o tor1ue .. \ s suas 
do seculo passado já Linha ann ualmcnle 111ais de :l02 alfaias são incslimavcis. A unica YCz que an11ual111c11-
111oios de trigo ein cspecir , e de 200:000 reis e111 Le site do mostei ro para o corpo da egreja, cm que só 
dinheiro. fi ca exposto vinte e qu:.itro horas, rccotl1cndo-sc logo 

• 
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ú sua cape lia particular <lepois de uma olcmne procis­
são pela cidade, cstú n'um andor deslumbrante, ador­
nado de preciosidades. º'aq uclle dia, que parece ser 
para o numeroso concurso d'aquelles pol'os, que at­
trahe de toda a ilha , o dia de festa por excellencia , 
são inuumeras as offertas que recche. O auctor da 
Cliorograpliia ororica diz a pag. GO, 1111e esta imagem 
«tem joias que se estimam cm mais d"um milhão 
(~ 00 contos de réi~).» Poucos o poderão saber, além 
da freira, deposi taria irresponsa1 cl de Ludo aquillo. 
Mas pelo pouco que se l'C, e pelo muito que se ou\'e 
de antiga trnd içüo, a imagem do Ecce llomo é r:­
quissima . Pena é que tenham zelado t~o avarenta­
mente aq 11elle ca p1 tal, e não tcnha111 feito mais 
prestante e producli rn a maior e menos util parle 
d"clle, mobihsando os ralorcs, e in1 erlcndo-os cm 
renda . 

i\o tempo cm que as ordens religiosas tinham 1·ida, 
os locutorios do 111ostciro da Espcrnnra de Ponta-dcl­
~ada a re\'elavam. Centro da mais escolhida socie­
dade local , qum;i que o espí rito e scnti111ento n'ellcs 
~e tinham rd'ugi ado. A pa rle fl u c ~ua nle 11"t1q uella 
socie<ladc, os 1 iaja ntçs e estrangeiros que iam e Yi -
11ham, e lodos rra111 por \'ia de regra apresentados 
alli, dara áqnclla 1 ida meio secular, 111cio claustral, 
uma feição de que, o~ que não chegaram a conhe· 
cel-a, di llicilmcnte podem fazer idéa. 

A no~sa gn11 um represen ta a 1 is la exterior do 
mosteiro da füpcrança, que occ upa a linha do norte 
do campo cha111ado de S. l'ranc i ~co, ao OC'c idenle da 
cidade. Na linha do sul, fronteira ao mostc!ro, cslão, 
sobre o nia r, o ca~tc ll o de S. Ilraz. pri ncipal fo rta­
lc1.a da ilha, e a comerada pequena doca do .\ real. 
:\a linha d"ocsll~ lit·a1 a111 a ermida da Senhora das 
D.>res, e a egn•ja e co111 cnlo dos frades frnncisranos: 
cgrcja que é hoje parochial <le S . .lo!'é, e co111 enlo 
que, já mui transl'ormado e c111 hl' llczado, serre de 
' asto hospi tal ci1 il, sustentado pela rasa da miseri­
co rdi ri . Da extremidade sul do adro que acompanha 
toda esta frente l'oi loniada a 1ista que hoje d;1 u1os. 
O q uc 11°1.'lla sohrc~iÍe é o grande tonef10 de ires 
andares, que sene de mirante, !>ara onde ris reli­
~iosas ião espairccrr. nas tardes lOS dias sanctifica­
dos, e principalmente nas dos bellos dias da pri111a-
1cra e do 'criío. O rez-do-chiío e o primeiro rimlar 
~ào salas de loc11lorio. O fro ntispicio da eii,rcja, obra 
muito mais an tiga, Le lll solTrido jú Lransl'onnarõrs. 
Antes de 18iYI ni'to linha 1n•nhu111 re111atc acima da 
cimal ha, nem a janella médi ri sohre a porta princi­
pal. .\ s ohras começadas então é que tornaram o 
prospccto mais elrgante, e o tcn1plo mais claro .. \ 
penullima poria ít direita dá en trada para a sacris­
tia, e a ultima para um palco, onde c~lào os locu­
lorios 1elhos, a roda, e a portnria do 111osteiro. 

O que nlli e n'outros mostei ros se culti rnrn com 
111ais ded icaC'iio era a nlllsira . Com a 111u<lan1·a de cir­
ru m;La ncias "tudo le111o tem po111odificado. l~i1tretanlo 
ainda religiosas e t'ducandas supprem por ~i , e não 
mal, á musica dt• Iodas as festas que se t:dehram na 
Hill egrrja. Grandcs talentos, grandrs \ GCa{·ões mu­
::-icacs se tem mais de uma rez manifc::tado dentro 
tt"i1q ucllas gr:ides. 

J) ,!s:.le 18:3 2 ni10 lltl nlli bens, nem rendi111enlos 
co111muns. As !'rei ras 1·ire r11 das pensões que o estado 
paga a cada uma; as seculares supprer11 por si ou 
por seus parc11l cs ús propri as nccc:.sida<lcs e susten­
t a<'~O . 

-As fig uras principaes. que povoam o campo da 
~n11 ura, düo idéa <l '11 111 dos trajes mais caracteristi­
cos do poro dºatj11ella ilha- o capote e a carapuça. 
O que torna 111a1s nota1c\ o capote, de que usam as 
n111lhcres do po1 o, e as de mais altas classes que 
querem sai r d1sfarçndas, é o capello, cspccie de ca­
puz, arnrndo sobre um arco de halea, que lhes res-

guarda e compõe a cabeça, e serre ~ esconder o ros­
to, lrn xando-o para diante, ou unmdo-lhe os lados 
da a 1crtura .. sem deixar mais que uma aresta, por onde 
os olhos espreitam pa ra fó ra. N'esta pa rle siío peio­
rcs do que os 1·éos orie11 laes!-A carapuça, de que 
usa m os camponezcs, co111põe-se d'um casco hai\ O, 
com grande pala horisontal e semicircular, com as 

l>onta:.: extremas recun adas. Alraz tem um como ca­
leçi'to grande que se deixa cair sohre as costas. e se 
aj nsla por debaixo da barhri, quando cho1e ou faz 
frio. Fúra <l 'isso traz-se colhido e deitado por ci111a 
da cahera. Commummcnt c casco, aha, e ca heriio siio 
tlc pan110 de lã azul, forrado de cores flamniantes. 

Fll.\ :\CISCO DE P.\l"L.\ C.\. RDO O, 

(Condnldo ti<' pag. 30~). 

Lcl'antúra-se enlrt' lanto a lucta fra tr ici<la, que 
por mais de cinco annos trouxe os portug11ez<'s d11i ­
didos entre !'Í, guerreando-se mutuamente como liga­
daes inimigos, fazendo calar muitas 1·czcs as leis da 
hu1nani1lade, e dando larg:1s a tantos e-:ccssos cri 111i­
nosos, que oxalá nüo ti 1 es~r 111 existido, ou podesscm 
ainda hoje riscar-se da memoria tios que os prcscn­
cinrant! 

Cons<'qucncia das circunsta ncias d'csta epocha foi 
ta111hr 111 a dispersão da 11 1aior parte dos ennitfll'S da 
Thchaida. Cn~ cmig:rara m do reino, outros lonrn ram 
di1crsos de::.Linos; e A::.senlís, li beral <le profundas e 
arraigadas conricçiies, po~lo que inoffensi1·0. r ti'to to­
lerante para com todos quanto o podia ~cr um hom•·m 
pa ra quem odio, rancor. 1ingança, e outras ~imi­
lha ntrs: parecia m pah11 ras dcstit uidas de :..igni licado, 
vei u r 111 fi m a recear pela sua pes~oa l segurança. e 
entendeu que del'ia pr11de11Len1cnle at:autclar-sc, cs­
trei l:111do cada 1 ez mais o ci rculo de suas rcl:wõe~. 

Chrg:ado porém o lriu111pho das armas ro11stitt1cio­
nae~, e re:-lahclecido na capital o go1crno da rai11ha, 
um dos primriros cuidados d!' f rancisco de Paula foi 
o de ton1ar <le arrendamento o hello thcalro paniru­
lar da lra1éssa do Loun•iro. que esti ,·cra S('lll l'\erci­
cio durante os cinco annos da guerra ci1 il , com o 
projeclo de alli cstahcle('cr uma tioticdade 011 111:ade-
111i a dra1uatica . lnl'clizmente 1150 p1lde ,·er realisadas 
as s1H1s espera nças, porque nnlcs d'isso fo i aqucllc 
the:ilro reduzido a cinzas J1cla 1·oracidade de u111 in­
ccndio. dcl'ido a um acci ente fortui to na noite de 
S. Joào de 1831 .. \ hi pereceu ni'to só o l'<Ísto barra­
cüo, em que cstri1·a fundado o lhcatro, mas eom elle 
o copioso scr nnrio, utensílios, e mrichinas que lhe 
pcrtr nc· iil lll , fruclos de qui nze rl nnos de lrahalhos. e 
de nüo pequeno dispcncl io das numerosas l'Ompanhias 
de curioso:;, que suc.:rssi n1111enle o ti 1 ern111 por sua 
conta durante esse período. 

lksrjo~o o 1101·0 /!º' crno de prorcr do modo pos­
si1 cl ao estado de lotai dN·adencia a que dl>stcra a 
sccna porlugueza, e cedendo ás sollicitarõcs de mui­
tos homens de lr tra!i, que rccl:1111aram medidas elli­
cazes pa rn le\·antal-a do seu a hal i mento, a ppa re('e11 
em li111 com o dccrclo de l li de noYemhro de rn:w 
crca ndo o conserratorio dran1ati l'O, denominnção q uc 
ao depois fo i substituída pela deconscrrnlorio rral de 
Lishoa. Tratando-se de escolher os men1hros que de-
1 iam compor esta associarão liueraria, niío pocEa es­
quecer o nome de Fra ncisco de Pau la Cardo~o . e com 
effei lo foi elle um dos primeiros nomeados. E l'aci l 
de rer com que zelo e atti 1 idade se presta ria ao des­
empenho de funcções que, por riss i111 dizer, se idcn­
ti lical'am com a sua paix~o dominante! D'ahi pro­
Yei u que, não obstante a sua edade já prol'ccta , e os 
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incommodos habituaes a ella inherenles, foi um dos 
mais laboriosos e assíduos membros d'aquelle insti­
tuto, na epocba da sua maior vitalidade; já assistin­
do ás conferencias, já tomando parle nos trabalhos 
de commisfões; do que se acharão sem duvida pro­
vas exuberantes e documentadas no archivo compe­
lente. 

Ao morgado poderiam talvez de justiça applicar­
sc mais que a nenhum outro os conhecidos e tantas 
vezes lembrados versos do seu querido lloracio: 

..... Ergo fungar \•ice cotla, acutum 
Reddere qu~ ferrum "nlct, e..xaort ipsa aec:indi: 

porque cm verdade, se foi mui pouco o que deixou 
escnpto, são toda"ia bastantes as ohras, que se em­
prchenderam ou completaram por seu impulso e con­
selho: quem lhe pedisse o !>Cu parecer sobre qual­
quer tcntati,·a, ou projeclo lillcrario, estava seguro 
de outcl-o, sempre leal e francamente, ajustado aos 
dictames da boa razão, e ás regras da arte, das quaes 
ningucm ousaria negar-lhe um profundo conheci­
mento. 

Pela nossa parte podê111os com tcstimunho proprio 
corroborar o referido. Ao emprcheudcrmos a edição, 
que um sentimento de patriotismo (tão mal pago e 
avaliado) nos levou a fazer cn1 1830 das poesias do 
malfadado José Anastacio da Cunha, consultúmos o 
morgado, e d'elle recebemos judiciosos reparos, e 
advertencias uteis, que nos foram de muito pre timo 
para restabelecermos em sua genuina ou prova\'el 
111tclligencia varios togares do tex to, que por incuria 
dos copistas andavam visivelmente deturpados nos 
manuscriptos de que nos SCl'\'i111os. 

Nos derradeiros annos da sua vida Francisco de 
Paula sentia que as forças vitacs se lhe iam gradual­
mente enfraquecendo. Vieram os padecimentos chro­
nicos, complicados tah"ez, em parte, com os resulta­
dos das moleslias adquiridas nas ,·crduras da moci­
dade. Tranquillo sempre, jovial e resignado, Yia sem 
estranheza aproximar-se-lhe o termo da vida, e aguar­
dava-o com a mesma placidez e philosophia, de que 
d~ra repelidas provas cm todcs os trances da sua 
Y1da. Ainda poucos mczcs antes <lo golpe falai qne 
d'ellc nos privou, conta-se que indo uni dia visitar 
o seu velho amigo D. Gastão, unica reliquia que cs­
capára de tantos que compuzcram a brilh.antc socie­
dade de Bocage; ao entrar a porta, .iú bastante fati­
gado, lhe dissera, pouco mais ou menos, as palavras 
seguintes: «Meu Gastão, isto está por um fio; já 
me custa a cá deitar: agora, ao subir da escada, vim 
compondo o meu cpilaphio, e pero que cllc seja 
gravado sobre a minha sepultura: 

·O Assenti& aqui jas, 
Que nunca foi deputadot 
Nem mesmo juiz de pai .. 

O amigo festejou a lcmbranra, e continuaram a 
conversar, não esperando ta l vc~, que o prognostico 
se realisaria com tanta brevidade. 

Não era, porém, passado muito tempo, a molestia 
tomou um caracler agudo, e obrigou-o a ficar de 
cama. Depois de alguns dias de soffrimcntos, veiu a 
declarar-se mortal; a 5 de fc,crciro de 1847, de­
pois de se haver anticipadamcutc fortalecido com os 
soccorros espirituacs, expirou pela uma hora da ma­
drugada na casa da sua habitação, rua de Santa Mar­
tha n.º 114. 

o dia seguinte foi o seu cada"er conduzido ao 
ccmitcrio do Alto de S. João. O cortejo funebrc que 
o seguia, bem exíguo na ,·crdadc, compunha-se ape­
nas de alguns poucos amigos fiei s, e rcrdadei ran~n­
tc devotados. Formavam todo o prcslito o conselhei­
ro d'cstado José da Sil va Carvalho, o sr. Rodrigo 
Fclncr, dois filhos do antigo e acreditado pharrna-

ceutico <l'csta capital Antonio Feliciano Alves de 
Azevedo, e o esculptor italiano Fidcli Balbi. 

A falta de maior concurrencia poderá talvez achar 
desculpa no fogo da guerra civil, que ardia a esse 
tempo por todo o reino, e que trazia geralmente pre­
occupados todos os animos a ponto que os impossi­
bilitava de attendercm a outra cousa. A morte do 
morgado passou quasi desapercebida, e muitos ami­
gos seus só d'ella ti veram noticia muitos dias depois. 

No referido ccmitcrio permanecem aqucllas mudas 
cinzas, sem que alguma lapida ou inscripção possa 
le"ar aos vindouros a sua memoria. Temos idéa de 
que, passado pouco tem po, alguem se lcmbrára de 
promO\'Cr meios para erigir-lhe um monumento sim­
ples e modcHo, adequado ao geoio e inclolc d'aquelle 
a quem era dedicado; mas tal pensamento se desva­
neceu, e, ao q uc parece, já agora se 11ão realisará. 

Para se julgar da serenidade com que Francisco de 
Paula encarou a morte, transcreveremos aqui o so­
neto diclado por clle na vespcra do seu transito, 
poucas horas antes de fallcccr. E como a sua ultima 
profissão de fé, e bem pinta o estado d'aquclla alma 
no momento cm que via a vida fu9ir-lhc, desampa­
rado já da faculdade, que se declarara impotente pa­
ra prolongar-lh'a. 

Deixo do mundo " scen:l cnc.•nt.•dora, 
}: engolphar-me vou na eternidade; 
Triate cogit3.çã.o, cruel verdade, 
Quo o animo mais forte dc.scorçdra ! 

Eucnda inexplicavel, que motorn. 
É a de nossas acções, nossa vonudc! 
Ah! que será. de ti na immensldndo 
Da vorngcm dos evos •ragadora l 

D'nmb:ndc e d'amor sensação forto, 
Vl<lt\ do coração, seu doce enlolo, 
'J'O este grande bem me rouba a morto! 

Deus, em quem sempre cri! Eu ni\o receio 
n~par nns mãos de um ])cus " minha torto, 
Que pnra me &31\':lr ao mundo vclu. 

Este soneto otTerece, a nosso ver, certa rcminis­
ccncia, ou tal\'cz imitação, bem que remota, de ou­
tro tão famoso de Bocage, feito cm cgual conjunctu­
ra, e que começa: 

Meu ser evaporei na lida. insnnn. 

Confcssàmos lambem, que nlguma duv ida se nos 
offcrecc úcêrca da legitimidade de alguns termos em­
pregados, mórmcntc na inllcxão que no fim do quar­
to verso do primeiro quarteto se dá ao vcrho desco­
roçoar, de que não nos lembrà111os ter achado exem­
plo em outra parle. 

Das uas composições em verso, que foram m11nc­
rosas, segundo nos consta, incluindo-se entre cllas 
algumas peças dramat1cas, traduzidas ou imitadas de 
di\'crsas línguas, parece ba\'er-se quasi Ludo perdido 
ou extraviado. Sómente cm sua 'ida se imprimiu, 
que nós sai bamos, uma epistola a Docngc, cscripta 
pouco antes do fallecimento d'cstc, e que foi inscrta 
nos Novos Improvisos do mesmo poeta. Jncd itos con­
. crvâmos algumas poucas odes e sonetos, que uns 
houvemos de sua 111ão, e outros dc\'cmos a bondade 
do nosso amigo e collega o s1·. José Pedro Nunes, o 
qual julg:imos possue ainda mnis alguns. Tambem 
nos consta que existe cm poder de outro amigo do 
finado a versão completa do FilipJJO de Alficri, que 
cite dcixúra prompla para a imprensa, e que é possi­
vcl ,·cnha um dia a publicar-se. 

Francisco de Paula foi de estatura mediana, ma­
gro, mas bem conformado: rosto comprido e claro, 
nariz grande e quasi aquilino, olhos awcs, cheios de 
\'i,•acidadc e doçura. Isto pelo que diz respeito ao 
seu retrato physico.Da sua indolc e caraclcr moral 
fica dito assas pelo decurso d'cstc cscripto. Conscr-

\ 
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vou-se e morreu celibatario, posto que cm toda a sua 
vida désse pro,·as não equivocas de sua tendeocia e 
affeição ao bello .exo. Amado e bemquisto de lodos, 
não sabemos que tiressc um só inimigo. Emulos mal 
os podia ter quem, como elle, jámais apresentava 
prctenções a supcrioridad<>, e era o primeiro a fazer 
1ustiça ao merecimento alheio, onde quer que o en­
contrasse. 

1:-.NOCE~CIO FRANCISCO DA SltH . 

THOMBAS MAHINIJAS NO ESTREITO DE MALACA. 

Produzidas por nuvens fortemente clcctrisadas, que 
se aproximam da superficie da terra ou das aguas, 
i mpellidas pelas camadas superiores, as trombas oc­
casionam de ordinario espantosos estragos, quando 
não são perturbadas no seu desenvoh•imento e ex­
pansão por alguma causa estranha. 

Temerosas quando se manifestam na terra, pois 

que a sua força é capaz de destruir campos, arrui­
nar babitacõcs e arrancar arvores seculares, as trom­
bas causa1u sempre um certo terror aos na,:egantes 
ainda os mais impavidos, porque elles não 1g~oram 
que tambem·no mar este phenomeno produz as re­
zes ler ri reis accidentes. 

A nossa gra,·ura representa um d"estes phenom~­
nos obscn"ados no estreito de .Malaca pela guarn1çao 
da náo ingleza Princeza Carlota, no dia 1 i de no­
vembro de 1857. 

Dirigia-se aquelle navio para os mares da China, 
quando aos olhos dos que a tripula,·am se ostentou 
este magestoso espectaculo. É de notar, porém, que 
são muito raras as tromba<; n'aquellas paragens; e 
por i~so causou maior estranheza, havendo ainda, 
n'este caso, a singularidade de se apresentarem no 
horisonte, simultaneamente, diversas columnas ou 
trombas, em rnz de uma ou duas, como de ordina­
rio acontece, conservando todo o seu volume muito 
tempo. A atmosphera eslava bastante carregada, e 
ouvia-se a espaços o rebombar do trovão. As trom­
bas, passado algum tempo, alongaram-se vagarosa-

'J'rombns mnrinhas no estreito tle Malaca.. - Gra,·ura. de Coelho Junior. 

mente, e foram-se adelgaçando pouco a pouco, alé 
se dcsfazcre111 i11tcira111enle, sc111 perigo al9um para 
o alteroso uavio, não tendo sido necessano empre­
gar os meios de que usualmente se sen em os mari­
ti mos para con~ u ra r os perigos a que os expõe a 
apµroximação destas massas nebulosas enormes. 

P. 

VIAGENS EM llESPANllA. 

llA llCP.tONA. 

Ili. 

Barcelona, cidade guerreira no tempo dos seus 
condes e dos reis d'Aragão, estendeu longe suas con­
quistas e glorias; sendo ao mesmo tempo industrio­
sa, policiada, e fl orescente nas· letras e sciencias, 
principalmente nos seculos x111 e x1v. 

Depois de unidas as coroas de Castella e Ara!$àO, 
deixando de ·er capital, tornou-se quasi exclus1va-
111ente, co1110 hoje, cidade industrial e commerciante. 
l\las nem por isso pcrdera111 os catalães suas grandes 
recordações historicas; antes as conservam he111 vi­
vas, tanto na tradição como nas publicações littera-

rias, levantando até monumentos e estatuas aos seus 
heroes, como ainda recen temente fizeram ao seu fa­
n1oso almirante Galcerany J\farquet. A união com o 
resto da IJespanha nem sob este ponto de vista lhes 
prejudicou, e hoje grande vantaç;em tiram d'clla, 
tendo dado nova e feliz direcção a energia e acti,·i­
dade que sempre os distinguiu, applicando-as prin­
cipalmente ao commercio e á industria. 

O caracter dos barcelonezes permanece quasi o 
mesmo desde seculos. O mesmo succede ao seu idio­
ma, a que são mui aferrados, e que dilfcre muito 
mais do castelhano que do portuguez. E a antiga 
língua das províncias meridionaes da França, cha­
mada limosma, que perdeu a melodia que antiga­
mente a caracterisa,•a, e que melhor souberam con­
serrar os valencianos. Na bocca dos catalães adqui­
riu terminações duras, e uma pronuncia aspera e 
desagradavel; mas, apesar d'isto, conserra grande 
similhança com a língua franceza moderna. Dizem 
eruditos que a língua catalã guarda ainda muitos 
vestigios do grego antigo, tanto em vocabulos como 
em modos, dcri vados das colonias hclenicas que llo­
resceram . em varios pontos do litoral da nossa Pe­
ninsula. Ta111bc 111 110 dialeclo popular se introduzi­
ram algumas palavras turcas, trazidas provavelmente 
do Oriente pelos famosos terços catalães e aragone-
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zes, que tomaram parle na ª' cnturosa expedição á 1833 apenas o fumo d·oma unica chaminé de fabrica 
' icilia e á Grecia no seculo x1,·. a 'apor annuncia' a em Barcelona o futuro elas ma-

Os catalães são laboriosos, sobrios e applicados a nufacluras catalãs. Seguiram-se depois sete annos de 
toda a classe de conhecimentos. Inimigos da ociosi- sanAuinolenta guerra na pro' incia, e outros quatro 
dade e de qualquer innoração nos seus costume~, ele discorclias ci,·is menos importantes, mas que pro­
dcsprezam ostentações e exterioridades, não a111bi- 111ovia111 continuas inqoietarões e sobrcsaltos. Ape­
cionam disti ncçõcs, e Lodo o cu desejo é conserrn- sar d'isso, passados esses desastrosos onze anno~. cm 
rem-sc nas suas profi ssões; gcra llllente as mesmas 184ii, apresenta,•a111 as n'iodcrnas prov íncias <lc Bar­
quc exerceram seus antepassados. Tem por isso cm celona, Gerona e Tarragona, 111a is de 80 maqu inas 
mni ta honra as artes e oflicios, como ostentam nas de rapor, e só na cidade de Ba rcelona se ostentavam 
bandeiras dos seus grcmios, e nas antic\uissimas lou- orgulhosas cincoenta columnas de challlinés, cujo 
sas sepulchracs, cm que se \cem cscu pidos o com- nu111ero tem augmcntado successi,·a111cnte. 
pa so do architccto, a trolha do pedreiro, a thcsoura N11o eram, comtudo, antes d'aquclla cpocha, dcs­
do alfaiate e a fõrma do sapateiro. Sua actividadc os conhccidos tolalmcntc na llcspanha os age111cs a rn­
foz principalmente commcr(;iantcs e marítimos; sua por. Cla' ijo construiu no arsenal do lle rrol, cm 1í!l6, 
industria inrestigadorcs e imitadores constantes de as chamadas bombas de fogo para esgotar os diques. 
todo o progresso nas artes, que ta111bcm adiantam Em l'i!l!J collocoo-se cm Almadcn, para sen·iço das 
com proprias in\'ençõcs. Não fa ltam entre ellcs cmi- minas de azonguc. uma 111achina a 'apor, construi­
ncnles jurisconsullos, professores cm medicina e ci- da 1wlo proprio Wau. Outras ha"ia nos arscnaes 
rnrgia, e C\Jl tores de todas os scicncias . mariti111os de Ca rthagcna e de Carraca . Em 1815, o 

Pótle·se dizer que os cata liics são os inglczés da ma rqucz ele Casa-ln1jo estabclecr u urn a cm Catl iz 
lf espan ha, pela sua i nclustria e a 111or ao tra bal hv. o· csl (~ Lcm po até 1830 poucas 111ais se i 11 lrod uzi ra m 
Tem mesmo o que quer que seja do earaclcr SC\'Cl'O cm ll cspanha. Foi entüo que comepram a \'ll lga ri­
dos filhos d'Albion , na t•oncisão cio foliar, e na supc· sar-sc estes poderosos agentes da modrrna ind ustria, 
rioridade com que olham o resto dos hcspanhocs. que ora luctam com os mares c111hra·:ecidos e ras~a111 

'as estradas e Pº' oações da Catalunha é raro en- 'icloriosos o dorso cio Ocea no, ora arrastam rap~cla­
contrar mcndi~os, nem ocio ' OS tomando o sol pelas mente após si populações inteiras 1 ~o decurso das 
praças, cmhuÇ°ados cm amplos capote~, como se 'ê minhas' iagcns no ~lcdilcrranco e nos mares da .\ sia, 
nas outras prorincias. Ao passar das diligencias as a hordo dos mai:nilicos raporcs das co111p;111hias in­
mulhcrcs não acodem a ,.,ir o:; passagei ros, e quasi ~le1.a:;, ou quando tenho 'isitado algumas ~ranclcs 
não lc\'anlam olhos do trabalho das rendas e hlon- l'ahritas, scruprc que me aproxima ia d'aqucllas ma­
cias ou Lutes cm que pela 111aior 1>arte se occupam. chinas portentosas que cxlrahcn1 forças tão colossacs 
O molo popular não é, co1110 na an tiga Roma, pa- da ~i111plc•s e-.apornção da agua, me scnl ia con10 to­
nem et circenses; niio é como cm grande pa rle da macio de admirarão e respeito pelo poder da intclli­
llespanha, van y foros; mas silll s11/11d y tra/Jajo. gen(' ia de certos entes pri1 ilcgiado,;! Wat l, Fulton 

A mobi lidade do cnractcr dos calal<ics. e a nohrc e Slephcnson, funuam na \'Crdadc uma trindade de 
ambição que os dislin~uc, lc\'a·os a lo~a a parle. grnios. que exa lta e cnnohrcrc a hu1ua11idadc. O pri­
l'i1io ha cidade ncm porto na lh>spanha, nem nas cu- meiro <·1'ia ou aperfeiçoa a machina de vapor, o se· 
lonias, nem na A1nerica. onde se nüo encontrem ea- gundo applica este inrcnto ú n;nc:.:ar;ío, e o terceiro 
taliws, que appareccm na fran ra, na Inglaterra, na aos ra1111nhus de ferro. Tres home1ls. a princip:o igno­
ltalia. na .\llcmanha e em lodos os portos da Euro- rados de todo o mondo, mudarnm a face d·clle, sem 
pa. Ta111bcm a essa percç..,·inação não escapa Portu- abalo, sem \'iolcncia, sem sacrificios de ninguc111; 
gnl. qnc percorrem associados aos bandos ou compa- mudança que foi mais rapida, e é im·o111para,clmcntc 
nhias. que discorrem pelo paiz a colher e prepara r mais profunda e consequente, do que quaulas opera­
ª cortiça dos sobreiros; ramo de a;,?.ricuítura e de in- ralll os maiores cslaclislas, ou os 111ais fa111osos con­
du~tria hoje importante n'este n•ino,...c que o nf10 é <•uistadorrs . .\ ll!Cmoria d'cstcs, llHllll'hada por mi­
mcnos na Catalunha, onde aos pro<lucto chamam cor- 1\1oes d'i nl'ortunios que pron1ol'eram, púdl' ir-se pou­
clto.· No Alcmlcjo ha \'a rias l'a111 ilias catalãs, que ma- co a pou('o esquecendo e sumindo m1 'oragcm <los 
nufacturam a cortiça, cru rolhas e outros ohjcctos. seculns; quando a f'allla dos Lrcs modestos anglo-sa· 

Ü:' catalães são rnlcntes, e alrc' idos até ú tc111e- xonios crcsl'cri1, radiosa e pura, a par das successi­
ridatlc; não os assustam perigos por maiores que se- HIS mara' ilhas que \'ão produ7.indo suas descobertas 
jam; e podem contar-se entre os melhores soldados i111111ortac ·! 
da Hespanha I:nplaca' eis no odio, qua11do cm as- \ ollcmos a foliar das manufacturas da Catalunha. 
sumptos politicos se decidem por um partido, é mui Pma das mais importantes é a das hlonda · e rcrt-
diílicil fazei-os ceder. São, porém, lcacs até com os da~, não ~6 pelo crescido Hilor que 1em. prla müo 
inirnigos, e lirmes nas rclarõcs ou amizade que uma tl'ohra e pela seda que n'ellas se cmprrga. como pelo 
1 cz contrahiram. Como os aragonczcs, lemos calalilcs primor com que são trabalhadas. compcli nrlo <'0111 os 
uma legislaçüo ci,·il csprcial, diffcrcn1c da d'aqucl- produclos dos rnclhores cstabclec11nc1Hos de França 
les, e lllu ito mais da casttlhnnn. n'cstc gencrn . 1':111 18.i 1. segundo a cslatistica de Sai-

A propriedade territorial cstú repa rt ida cm mclho- ró se contal'a 111 mais de 30,000 11111 lhrrcs e rapa rigas 
rcs termos na Catalun ha, do que nas outras prO\'in- occupaclas n'aquclla ind ustria c111 toda a zona litoral 
cias da IIcspanha . .Em r<.'gra, e principal111cnlc cm da Carnlunha. e poroaçües inlcriorrs até seis e oito 
Barf'clona, nenhum grande capital ou fortuna se con- l<.'goas da costa. As fabricas dl' lrcitlus de seda lam· 
some eslcrilmcntc no lu-.:o e na di~siparão. Pelo con- hcm lem allin!?-itlo grande pcrícição, e n·csta classe 
trario, todos os homens abastados se applica111 ao são dignas de 'cr as de fücudcrc e de Cahel. 
co111111crcio, ou a cmprezas fahrís e industriaes. 1 A 111a:rnfact11ra dos algodões l\ po1é111, a •le maior 

O luxo das mulhcr<.'s catalf1s do baixo poro con- importancia. A fahrica denominada ,, lle:>panha indus­
!'i~te. como cm Porlu~ctl , cm ~e ornarem com pesa- triali> sita no arrabalde de Sanz. é ma;rnilica, e di­
clos ohjcctos d'ouro. r sam, C'omo as nossas, cordões, zcn1 que ri, alisa com as melhores d' lng.laccrra. Tem 
cruzes e arrecadas de ba~tanlc vnlor. A esta!', ou sete motores a 'apor, co111 a força total de iiOO ca­
hri ncos d'orelha, se dá na Catalunha o mesmo nome vallos. Completa no seu gcncro, reune todas as ofli­
de .arrecadas. cinas de tecer e estampa r, clcsdc a n1alcria prima e 

.E adrnira1'el o dcsenrolvimcnto que a industria inrcnção dos dcbuxos até ao acaba1nenlo dos pannos 
tem Lido no Principado n'cstes ultimos tempos. Em d'algodào e chitas. 

' 
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Quando \"isitei esta fabrica trahalhanun 306 tca- 1 :'\unca com mais cxactidão se pôde dizer, que cxis-
rcs, e c:-taram apromptando mai · tiOO. Tinha 1:000 te uma deidade funesta, a que se sacrificam crian­
fusos contínuos, empregara 1 :300 pcs·oas, consumia ças innoccntc ·. A· suas rictimas são es~a ·gerações, 
annual111entc ():000 balas d"algodão, paçara ao Esta- cuja rida med ia não chega a rinlc annos; rrcatu­
do nn · 74 contos annuacs de direitos o'i111portação, ras cujo descri\ oh imento plH'sico é perturbado por 
e 18 de contrihuições. O fundo social é de 3~ milhões trabalhos, ús rezes improbos ·e destru idores dos ger­
de reales, ou 1 :400 contos. Em 18i>2 dividi ra111 uns mens da vida, a t(ue frequen temente os proprios pacs 
1 ao contos de lucros. as obrigam, \>a ra ganharem sala rio su perior tis fo r-

Além dos grandes estabelecimen tos industriacs, ças da sua ct ade. Parece-nos que a auctoridade pu­
todos o:; dias se levantavam novas ('abricas na Cata- hlica de1:ia coh ihir s_imilhantes abusos, 1 igiando os 
lunha. llpc~ar rios clamores dos fabncantes contra as cstahclcrn11cnto::' falms, parn que seus donos nüo sa­
modi_licaçõcs feit~s nas pautas a respeito dt1s fazen- c1;ilicassc111 cm cerl?S trabalhos a vida dos outros, 
da$ 1ngll'zas. ~la1s de 10:000 operano~ se emprega- n e::-sa quadra da C\tslenc1a cm que se não Le111 1on­
va111 na industria fabril , ganhando maiores salari~s tlldc nclll iniciatira propria; trabalhos que t1 liás po­
do que os romnwns cm outros paizes 111anufaclure1- dem fazer desempenhar por outros agentes, embora 
ros; do que resulta1a 1·ircr esta classe commoda- lhes liquem 111ai~ caros. 
mente, e com hahitos de muita ci1 ili:-ação. Estas con- As crianças prcmaLuramente empregadas nas t1 r­
dirõc~ parece que estão hoje alterad<IS, á rista dos tcs fabri s são roubadas ús escholas 1>ri111arins, e 11•111 
disturhios que tem ha1·ido cm Barcelona depois da sua educaçüo nas ruas e fab ricas, ficando alheias a 
revolução de julho de 1 8i> ~ , e dos queixumes dt1s todas as norõcs n1oraes. São ou tros tantos elenll'ntos 
classes proleta rias contra os donos das rahricas . To- perniciosos que pouco a poueo se vão nni o11 Loa ndo, 
dav ia, tall'ez as paixões e intrigas políticas tenham e cujos f'rlll: to~ serão bem ama rgos para a sociedade 
não pouco iufl uido cm si milhantc pcrtu rbaçfto. que só trata de proteger interesses materiae~. sem 

E111 Barcelona não se ohserrnm as rixas, fcri111cn- que cuide das ohrigarões moraes que a cslt•s dei iam 
tos <' assnssinatos lão comn1uns nºoutras pro1incias concspondcr. Taht•z que isto jú influa entre as ca u­
da lle::panha; não se rêem hcbcdos, porque cm gc- sas dos ullimns successos de Uarcclona, e n·es:-a ngi­
ral os artisLllS não frequentam taberna -, mas bote- lação que a miudo se manifesta com cnracteres si­
'luins ou cafés, onde passam uma parte dt1 noite lcn- ni~tros nas nlilças populares da Catalunha, em que 
<o e di:;cu tindo, jo!!ando o domino, as damas e o b1- parece e ·tar latente. 
lhar: o que alimenta o grande numero d"c:;tes esta- A prospcrilladc tia induslria fabril na Catalunha 
hek ci111eutos de ordem inferior que ha cm Barcelo- cresceu 111oder11amcntc e se tem nwntitlo pelo s1 stc­
na, Ye11Clo-~c . em muitos, pianos e cantores, porque ma prohihiti1·0 e protertor, á custa lah·cz dos '1ntc­
os c·atalãcs são mui dados ú musica. res~cs de outras prorincias da lll's1rnnha; sy:. tc111a 

Em llaclalonn, pcq uena po1 oa~·[10 q uc vi si Lei a q uc foi modi licatlu e111 1849, atl 111i tti ndo-sc a dcspa-
1l 11as l1'goas da cidade, e que conta npcnas 3:800 al- cho apenas nlgu ns tecidos d"algod<io cslra n~ciros, que 
ma~, hal"ia dez hotequi ns. Em quasi lodos os porns se mio fahrical'a m c111 llc~panha, dos ma is linos ou 
ind11slrincs ha uma sala de clanra e orchcstra. 1 de cons111110 exccpcional, 111as ainda a:;sim carrrga-

:'\os domingos e dias san!os os operarios de Bar- dos de pesados dirciLos. Esta admissão foi ampli,\da 
rt•lona apresentam-se bem 1rstido~, com trages si- pela reforma das pauta:; em 18:1~ , e por 1en t11ra con­
milhantes ao ela classe media. da tp1al pôde dizer-se l"irá que o lá :;cndo mais ci proporçf10 que din1inne111, 
que perfilharam os costumes. So 11:.tos pelas costas, como está succedendo, as diliiculdades com que até 
em que ha menos compo Lura, é que é mais focil dis- aqui lucl;11a a indu!>lt ia catalã. 
tingui l-os. ;\a cidade formam c11si1ios, 011 sociedades .\ ronduç.io do caminho de ferro de Ilarct'lona ús 
rccre:iti1·as. e ús Yezcs tem <lado hailcs a que :is elas- ricas mina!!. carbnnil'cras de S. Juan de las Abadesas 
ses s11pe1·iorcs tem conconido e cla.,silicado de su111- (na alta Cataltrnha); a com111unicaç<io que se 1•::;La­
pt 11 osos. hclcça por outra li11ha parn as important1•s fundições 

10 comtl1,:o cio presente scc ulo, .íá predom inaram de f'erro da~ Astudas; e a rcrepç<io dos algotl<ws pelo 
n'esta cidade as artes e officios da 111odcrna intlus· fe rro-ca n il de l,i:;hoa , hão de emancipar a induslrin 
Iria ; poré111 não hal' ia cclilicios constrnitlos exprcs- calalü da t11l1•la do systcnia protec tor. Por(·111 , rm•s­
samen le para ofli cinas, que forn1a1;111i parle das pro- mo antt's d"isto, parec·o possircl que, !'Cm d1'slruir 
prias hahitarücs dos opera rio::. Apenas 11:11 ia alguma os grnnclcs intert·s~cs creados pela proteeçào. se 1·:10 
fahr:ca, onde se juntaram poueas pe~soas. Em 1810 alterando as pautas hespanholas atú as <'gualar ús 
mudou eornpktarncnlc o estado das artes e nrnnufn- portuguezas, re11101 cndo-~c a:;sim um dos grarulrs 
cturas. Lcra nlaram-sc cstabelccin1e11Los grandiosos, embaraços <JUC se apresentam a que se possa reali­
<' reu tenares de pnamides conicas, toucudas de on- sar a lir.:a das alfandegas da Pcni nsnla, aliús tão no­
dulantes penachos· de fumo, rc1clam hoje ao liajautc ccs:-:aria e 1antajo:::u para os dois po1os. 
a força ~i~untesca cio agente 111cehanico com que o Se allcntlcrmos ao muito contrabando que s<'m pre 
home m suhstitniu as proprias, que dispcndia nas hou1c e ha ainda na llcspa nha, parece que 11111a rc­
mnis rudes tarefas indust ri aes. forma 1·azoa1·el nas pauta~. e a adopeão prudt' nlc e 

As fa hriras de Barcelona siío rnstos ed ili cios, cons- grad na 1 dos pri 11ci pi os da 1 i r rc pcrmu taç<io, niio affc. 
trnidos para n'Plles passnrc111 a maior parle da \"icla, ct;1 ria111 dcn1asiado as actuacs eond içf)('s da industria 
mais de :rn:OOO pessoas de lodos os ~t·xos e edadcs. hrspanhola; cio n1esmo modo que e111 Portugal n li­
ne~pirando at mosphcra e111 cncnada pela propria res- herdade 011 p1·ohihiçfo da entrada cios ccrca!'s da llcs­
pirarão comhin:1da eom suhstancias, gcral111('nt e in- panha não altera sc11~i1cl111entc as circunstancias da 
~aluhrcs. que <' laboram, cmhoiam a inLclligPncia con1 nossa agricultura. Ou co111 o ·ystc111a prol<'clor, 011 
a monotonia d'opcraçõcs inallcral't'lmenlc repetidas, com a liherdaclc cornmcrrial mais ou menos ampla, 
e afrou xam a moralidade n·cssa hctcrogenea reu nião as permutat"f>es entre os dois porns d<1 Pe11i11:-ula f.t-
1le todas as eclades e sexos, que nenhum laço dºarnor, zem-sc q uasi do mesmo modo: porque o conLrahan­
nenhum sentimento de consideração nem de affccto do, tal como se adia i111etcrado cm llespa nha e Por­
mu.tuo ligam entre si. tugal, ó pro111 p10 e util co1-rccti1·0 ús crradris leis 

A inclustria, divi ndade cios modernos tempos, sa- econo111ica~l q uc l"ontra ria111 as rcrdadci ras 11ccc~si · 
crifi ca Barcelona hastantes l' icti mas, e ta h ez o seu dadcs dos< ois paizcs. O mesmo succede cm toda a 
fuluro 11:oral, como succedc cm outr.1s grandes po- parte onde ha systcma protector cx aggerado. 
voações índustriaes. No reino l'isi 11ho existe, desde antigos tempos, o 
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contrabando º"õ"anisado, com depositos, companhias 
e combalentes. mister de contrabandista perpetua­
se nas familias, e fórma classe numerosa, que auctor 
digno de fé assegura, que jú nos fins do seculo xv111 
contava não menos de 100:000 indivíduos. Grave 
mal social é sem duvida esta luela constante d'uma 
parte da população contra as leis e os agentes do 
go\"erno. 

Na Hespanha o contrabandista é por vezes um he­
roe popular, pelos peri~os que affronta, pelas ~a l as 
que ostenta, e pelo dinlleiro que prodigalisa. 'l odos 

são seus vigias e auxiliares. Quando as auctoridades 
perseguem qualquer pessoa por causa de contraban­
do, o po\'O nega auxilio aos funccionarios publicos 
e presta-o ao perseguido. O insigne poeta Déranger, 
consigna este facto, e o apropria ao seu heroe con­
trabandista, quando lhe faz dizer: 

.Cbâteaux, m3isons, cabant• 
nous soni ouv<'rts par tout; 
si la loi nous condamno, 
te pcuplo uous absont ... 

e. 

A Zebra . - GrMnra de Coelho Jnnior. 

A zebra (equus zebl"a) é uma espccie do genero 
cavallo, 'isinha do asno, de que tem pouco mais ou 
menos o corpo e as fórmas, mas de que differe pela 
pelle raiada svmetricamcntc em listas escuras, eslen· 
dendo-se tra1l'sversalmente sobre u111 fundo branco 
ar11arellado. Este animal, conhecido dos antigos, que 
o designa va111 pelo nome de ftippo-ti9re (cavai lo ti­
gre), habita cm manada numerosas as partes mon­
tanhosas da Africa meridional. Desconfiado e hra,io, 
sabendo defender-se de animacs mais rorles que clle 
por meio de vi~orosus couces, não se apan ha scnii9 
com muita dilhculdade e só quando é pequeno. E 
por isso que em nenhuma parte o tem podido do­
mesticar. Tem os mesmos costumes cio carallo sel­
Yagem. 

H NS.\ 11 l·:t\TOS DE llA CON. 

Os merilos e as boas obras cle,·em ser o fim perma­
nente de todas as arrôcs humanas. A consciencia do 
bem que se faz é o 1i1elhor repouso do homem. 

Perpetuar-nos por nossos filhos é a eternidade dos 
brulos; um grande nome, serviços brilhantes, uteis 
in tituiçõcs, tal é a unica eternidade do hnmem. 

O intcre~se de família arruina quasi sempre o in­
teres~e publico. 

E111 quanto se corre ás honras, abandona-se a li­
berdade. 

~lu11as ,·ezes a fama, similhante a um rio, lernnta 
as cousas ligeiras, e deixa no rundo as mais solidas. 

Os homens temem a morte pela mesma razão por 
que as crianças tem medo das trevas: não sabem de 
que se trota. N. S. 


